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APRESENTAÇÃO

A Revista de Estudios Brasileños chega ao número 3, abandonando o estágio 
embrionário e se consolida como uma referência nos estudos especializados 
sobre o Brasil em diversas áreas de conhecimento. E o faz em grande estilo: 
apresentamos um número muito especial no qual a Comissão Nacional da 
Verdade (CNV), que entregou seu relatório definitivo à presidenta Dilma Rousseff 
em dezembro de 2014, é a grande protagonista. Por um lado, o diretor do Centro 
de Estudos Brasileiros da Universidade de Salamanca, Prof. Dr. Ignacio Berdugo, 
entrevistou o professor da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, 
Dr. Pedro Dallari, coordenador e relator da Comissão. Na entrevista, onde estão 
detalhados os processos seguidos para cumprir o mandato da lei que instituiu a 
CNV, Dallari revisa os principais fatos ligados à repressão produzidos durante a 
Ditadura brasileira, entre 1964 e 1985 e trata das conclusões e recomendações 
apresentadas pela Comissão. 

Por outro lado, o próprio professor Dallari coordena o Dossiê dedicado 
integralmente ao período da Ditadura Militar com artigos de José Almino de 
Alencar, Vivien Fialho da Silva Ishaq e André Saboia Martins que desempenharam 
um papel relevante na elaboração do relatório final da CNV, e possuem grande 
experiência no estudo da Ditadura brasileira. 

Com este número a Revista de Estudios Brasileños faz uma homenagem ao 
professor Dallari e equipe, celebrando o fato de que a sociedade brasileira tenha 
encarado o passado, indagando nas páginas mais obscuras de sua história 
recente. Atualmente, quando vários países latino-americanos realizaram ações 
parecidas, seguindo o exemplo da Argentina, e que inclusive na Espanha foi 
aprovada uma Lei de Memória, o relatório da CNV do Brasil constitui um marco 
muito importante para esclarecer um período que estava cheio de incógnitas. A 
participação ativa do Estado brasileiro na repressão sistemática fica demonstrada 
e abre, agora, a possibilidade de depurar responsabilidades penais, além da Lei 
de Anistia de 1979. Desde a Revista de Estudios Brasileños queremos mostrar 
nosso respeito e admiração por todas as pessoas que possibilitaram este “acerto 
de contas” com o passado. 

Igualmente, o número 3 também traz nove artigos sobre temáticas diversas, 
desde o Direito até a renovação pedagógica e as habituais seções de resenhas 
e notícias. 
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